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HISTORICO  DO FOMENTO DA 

PECUÁRIA EM PIRACICABA

 Viagem a Vale do Rosário - novembro/2.003

 Estudo Cosan- jan /2.004

 I e II Curso de Gestão Agroeconômica na 

Pecuária de Corte, setembro/2.005 e 

Julho/2.007

 Coplac – Agosto/2.007

 Boitel Coplacana- Julho /2.008

 Viagem ao EUA-Texas- Outubro/2.008

 Lançamento Coplasal- Dezembro /2.008
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REBANHOS : PRINCIPAIS ESTADOS  E  BRASIL (MM de cabeças)
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REGIÃO 1.999 2.005 2.006 2.007 2.008

MG 19,9 21,9 21,0 20,3 20,6

MT 16,8 20,7 19,6 18,7 18,9

MS 19,5 18,8 17,4 16,4 16,5

GO 16,6 17,7 16,7 16,1 15,8

RS 12,4 11,4 11,15 11,3 11,6

PA 7,8 12,3 12,8 13,4 14,1

BA 8,9 10,3 10,4 10,7 10,9

SP 11,7 (6º) 11,1 10,2 9,4 9,3 (8º)

PR 9,9 9,6 9,1 8,9 8,7

BRASIL 158,3 175,1 169,9 167,5 169,7

FONTE:    FNP



ABATE: PRINCIPAIS ESTADOS E BRASIL (MM de cabeças)
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REGIÃO 1.999 2.005 2.006 2.007 2.008

MG 4,1 5,5 6,3 5,6 4,9

GO 3,4 4,5 5,1 4,4 3,9

SP 5,2 (1º) 5,1 5,3 4,6 3,8 (3º)

MS 4,4 5,2 5,6 4,8 3,7

MT 2,7 3,6 3,7 3,5 3,3

PR 2,6 3,1 3,2 2,9 2,8

RS 2,8 3,3 3,0 2,6 2,6

PA 0,9 1,9 2,2 2,2 2,5

BA 2,0 2,4 2,5 2,3 2,4

BRASIL 34,7 44,3 47,1 42,1 38,9



DESFRUTE (taxa de abate) : PRINCIPAIS ESTADOS E BRASIL (%)
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REGIÃO 1.999 2.005 2.006 2.007 2.008

SP 44 46 52 50 41

PR 26 32 35 32 32

GO 21 25 31 27 25

MG 21 25 30 28 24

MS 22 28 32 29 22

RS 21 30 27 23 22

MT 16 17 19 19 18

BA
22 23 24 21 22

PA
12 15 17 16 18

BRASIL 22 25 28 25 23



CONFINAMENTO: PRINCIPAIS ESTADOS E BRASIL (Mil cabeças)
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REGIÃO 1.999 2.005 2.006 2.007 2.008

SP 440 598 550 510 508

GO 190 352 389 455 515

MT 165 308 289 292 310

MS 150 304 282 280 285

MG 165 158 147 140 149

BRASIL 1.570 2.305 2.181 2.490 2.550
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•O  rebanho no estado diminuiu mas mantém oferta 

agregada expressiva.

•Tem o rebanho de  maior produtividade  do país.

•É um dos estados líderes em confinamento.

• Abastece importantes mercados  domésticos e  

externos com grande potencial de agregação de valor.

•Pecuária de corte é importante no agronegócio

•O  fomento da pecuária regional se justifica com este 

cenário



CONFINAR  É VIÁVEL ?

 Ponto de vista do pecuarista.

 Ponto de vista do Boitel (terceirização).

 Ponto de vista do frigorífico.

 Ponto de vista da sociedade . 
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BENEFÍCIOS DO CONFINAMENTO 

1. Aumenta o controle da engorda.

2. Viabiliza desempenhos no inverno.

3. Aumenta o desfrute do rebanho

4. Aumenta o rendimento de carcaça e a qualidade da 

carne.

5. Reduz pressão de pastejo no inverno.

6. Viabiliza alta taxa de lotação das pastagens no 

verão 

7. Equilibra  manejo de pasto diminuindo o processo 

de degradação das pastagens.

8. Viabiliza a produção do esterco  (adubo orgânico)
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CABEÇAS 

CONFINADAS (milhões de cabeça)

ANO CABEÇAS % ANO CABEÇAS ANO

1.991 0,785 57 2.000 1,950 11

1.992 0,825 5,1 2.001 1,868 24,2

1.993 0,810 -1,8 2.002 1,906 1,1

1.994 1,055 30,2 2.003 2,039 6,9

1.995 1,24 17,5 2.004 2,427 19

1.996 1,435 15,7 2.005 2,305 -5

1.997 1,59 10,8 2.006 2,181 8

1.998 1,414 -11 2.007 2,490 14,2

1.999 1,570 11 2.008 2,550 2,4
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VIABILIDADE ECONÔMICA DO PONTO DE VISTA

DO PECUARISTA 



REBANHO DE CRIA, RECRIA E ENGORDA 

85% DE DESMAMA E ABATE  AOS  36 MESES
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CATEGORIA 

E 

SALDO INICIAL

NASCIMENTO 

E 

COMPRAS

VENDAS MORTES MUDANÇA DE 

CATEGORIA E 

SALDO FINAL

Vacas                 80

Novilhas 2-3      20

20 80

20                       20

Novilhas 1-2      42

Bezerras             43

22

1

20                       42  

42

Bezerros

Garrotes 1-2       42

Garrotes 2-3       42 

Touros                 4

TOTAL      230

42

85

42

84

42

42                       42

42

4

230



REBANHO DE CRIA, RECRIA E ENGORDA 

85% DE DESMAMA E ABATE ATÉ 24 MESES
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CATEGORIA 

E 

SALDO INICIAL

NASCIMENTO VENDAS MORTES MUDANÇA 

DE 

CATEGORIA E 

SALDO 

FINAL

Vacas                     80

Novilhas 2-3          20

20 80

20                  20

Novilhas 1-2          42

Bezerras 43

22

1

20                  42

42

Bezerros

Garrotes 1-2          42

Garrotes 2-3        

Touros                   4

TOTAL      188

42

85

42

84 1

42

42

4

188



ARI LACÔRTE  Engenheiro Agrônomo MS

15

SISTEMA

PARÂMETRO

36 MESES 24 MESES

REBANHO 230 188

U.A. 233 195

ÁREA

(0,5 U.A./ha)

466 376

ADICIONAL 

TERRA

90 Ha R$ 1,140 MM

ADICIONAL

REBANHO

42 cabeças R$  37,8   M

DESFRUTE 36,4 % 44,7%

DIFERENÇA    ECONÔMICA  E DE  PRODUTIVIDADE

DE CADA SISTEMA
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PORQUE O  CONFINAMENTO DE GADO DE 

CORTE CRESCE ?

• Estágios da produção e a lei dos rendimentos 
decrescentes.

• Ponto de máximo lucro é quando a Rm (Receita 
marginal)=Cm(Custo marginal).

• Estes conceitos explicam teoricamente  o fato de 
que o custo de produção somente  na fase de 
engorda não define a lucratividade do sistema. Em 
muitos casos o custo maior na engorda pode levar 
a uma atividade mais rentável e competitiva do 
ponto de vista econômico.



1. Fatores que afetam o ganho de  peso: 

a) Capacidade de ingestão de alimentos  b) Capacidade de 

alguns animais em transformar a dieta fornecida por meio da 

seleção do material ingerido c) Capacidade de alguns 

animais aproveitarem melhor o alimento ingerido  (potencial 

genético para ganho de  peso).

2. Pesquisa ainda busca consenso, segundo Jorge (1999) 

trabalhos evidenciaram que o consumo de animais nelore 

em confinamento foi de 88 a 103% dos taurinos e mestiços.
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FATORES  RELACIONADOS AO TIPO DE  ANIMAL PARA CONFINAR



FATORES  RELACIONADOS AO TIPO DE  ANIMAL PARA CONFINAR

3. Alguns trabalhos realizados no Brasil no final dos 

anos 90 com animais confinados não evidenciaram 

diferença de consumo proporcional  entre grupos 

genéticos diferentes. (Paulino et alli, 2.004)

4.    Taurinos tem maior capacidade e eficiência no uso 

do alimento quando se utiliza  alimentos de boa 

qualidade  e se igualam aos zebuínos  quando o 

alimento é de média qualidade. (literatura)
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1. GEC:  Grau de estrutura corpórea. 

( pequeno, médio e grande  vezes 3 )  

“caixa”  - precocidade - deposição de gordura . 

2. CC : Condição corporal , taxa prévia de ganho de 
peso ,  estado físico do animal.

não adaptação – baixo desempenho- ganho de peso 
compensatório.

3.  Animais europeus ou de cruzamento industrial tem 
maior potencial de  resposta à rações com altos 
teores de concentrado.

TIPO DE   ANIMAL A CONFINAR



4. Peso médio de entrada varia muito . 
(mais peso mais consumo de ração. 
2,3 a 2,7% do PV em MS).

5 . Numa emergência até animais de 
menor  potencial podem ser 
confinados. Ex . vacas.

6. Raça  ? ( boitel a diversidade é muito 
grande)

7. Confinamento corrige qualquer animal 
mas...VALE A PENA confinar 
qualquer tipo de animal ?
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EXIGÊNCIAS NUTRICIONAIS NA ENGORDA
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PESO

VIVO

(KG)

GPD M S

KG/DIA

NDT

%

PB

%

Ca P

350 1,0 8,46 65,2 11,0 0,37 0,21

1,2 8,54 69,3 11,6 0,41 0,23

1,4 8,47 74,1 12,2 0,46 0,24

400 1,0 9,36 65,3 10,4 0,33 0,21

1,2 9,44 69,3 10,8 0,36 0,21

1,4 9,37 74,1 11,3 0,40 0,23

450 1,0 10,22 65,2 9,9 0,30 0,20

1,2 10,32 69,3 10,2 0,33 0,21

1,4 10,23 74,1 10,6 0,36 0,22



RESULTADOS 2.008
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COOP CAB COOP CAB COOP CAB

Arnaldo 37 Cirlei 212 Lara 23

Novello 181 Alleoni 14 Assis 11

Gabriel 134 Romeu 100 Diehl 19

Geraldo 22 Olavo 40 TOTAL 1.113

Jaime 42 Jacob 17 P Médio

(kg)

389,8

Cyro 81 Cury 60

Imoges 19 Fernando 101

17 COOPERADOS, 169 DIAS DE OPERAÇÃO

7 DE JULHO A 22 DE DEZEMBRO 
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RAÇÕES ADAPTAÇÃO ENGORDA VOLUMOS CONCENTRADO

10 TIPOS 4 6 

(85% de

grãos na 

MS)

BAGAÇO 

+ CANA

6 TIPOS

RAÇÃO DE 

ENGORDA

MS NDT PB Ca P

74,7% 67,5% 12,5% 0,97% 0,30%

QUANTIDADE 1.337.840 KG 103.000 BD CONSUMO 12,99 

KG/BOI/DIA

RAÇÕES COM   BAGAÇO CRU E ALTO GRÃO UTILIZADAS  

NO BOITEL  2.008



MOVIMENTAÇÃO DA BOIADA
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ENTRADA CABEÇAS SAIDA CABEÇAS

JULHO 561 SETEMBRO 69

AGOSTO 204 OUTUBRO 313

SETEMBRO 229 NOVEMBRO 562

OUTUBRO 119 DEZEMBRO 161

TOTAL 1.113 TOTAL 1.105
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• Distribuição de ração variou de 2 a 3 vezes 

por dia.

• Consumo foi monitorado para não ser inferior  

2,3 a do peso vivo.

• Sobras de ração foram pesadas todo dia pela 

manhã.

• A proporção dos alimentos na mistura total  

foi pesada e checada diariamente.

• Controle diário da ração fornecida nos 

piquetes se baseou no percentual de sobra.

MANEJO DA ALIMENTAÇÃO
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LEITURA DE COCHO DIÁRIA (SOBRAS)  

Parâmetro de 

controle de cocho

Significado Ajuste

0 Cocho limpo Aumentar o fornecimento 

em pelo menos 5%

1 Sobra ao redor de 

3%

Aumentar o fornecimento 

em pelo menos 1 a 2%

2 Sobra ao redor de 

5%

Manter o fornecimento

3 Sobra maior que 

5%

Reduzir o fornecimento



DESEMPENHO
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GANHO DE PESO DIÁRIO (KG/DIA)

intervalo <0 0,1

a

0,49

0,5

a 

0,99

1,0

a

1,2

1,21

a

1,3

1,31

a

1,4

1,41

a

1,5

1,51

a

1,6

1,61

a

1,7

cabeças 20 33 236 161 69 64 52 43 51

% 2,3 3,8 27,1 18,5 7,9 7,4 6,0 4,9 5,9

intervalo 1,71

a

1,8

1,81 

a

1,9

1,91

a

2,0

> 2 MORTE M (1) M(2) +

PES
+ 

LEV

cabeças 32 18 22 69 8 1,179 1,247 823 329

% 3,7 2,1 2,5 7,9 0,7 RC 52%
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1. 67%  dos animais  atingiram ou superaram a meta 

de GPD. (1 a 1,2 kg/cab/dia)

2. O resultado por cooperado foi diferente 

(controle/lote de cooperado).

3. Observação constante (boitel/cooperado) e defesas 

no  curral. (pesagens)

4.Em 2.009 fazer lotes mais homogêneos e ocupar 

baias por lote de cooperado.



ARI LACÔRTE  Engenheiro Agrônomo MS

29



ARI LACÔRTE  Engenheiro Agrônomo MS

30



ARI LACÔRTE  Engenheiro Agrônomo MS

31



ARI LACÔRTE  Engenheiro Agrônomo MS

32



ARI LACÔRTE  Engenheiro Agrônomo MS

33



ARI LACÔRTE  Engenheiro Agrônomo MS

34



ARI LACÔRTE  Engenheiro Agrônomo MS

35



ARI LACÔRTE  Engenheiro Agrônomo MS

36



ARI LACÔRTE  Engenheiro Agrônomo MS

37



ARI LACÔRTE  Engenheiro Agrônomo MS

38



ARI LACÔRTE  Engenheiro Agrônomo MS

39



ARI LACÔRTE  Engenheiro Agrônomo MS

40



ARI LACÔRTE  Engenheiro Agrônomo MS

41



ARI LACÔRTE  Engenheiro Agrônomo MS

42

• Acompanhamento diário do preço dos alimentos

• (re) formulações de ração, suprimento de ração 

• Manejo de cocho (sobras, variações de consumo). 

• Supervisão dos animais doentes, manter controles 

atualizados (sistema). 

• Funcionamento das máquinas e das instalações, 

supervisão e apoio a equipe de funcionários.

• Atendimento ao cliente do boitel.  relacionamento 

com o mercado e recepção de  visitas.

GESTÃO DO BOITEL HOJE 



DESAFIO DO BOITEL  

 Adequações do numero de cabeças a demanda 

regional

 Atingir excelência no manejo. 

 Produzir  rações competitivas. (res. soja, bagaço ?)

 Apoio na produção do animal de padrão mais 

adequado para o confinamento  na fazenda do 

cooperado (melhoramento genético).

 Introduzir  novas formas de cobrança (cobrança/kg 

de ração consumida)

 Detectar novas demandas de serviço .

 Apoio a comercialização na venda do gado e 

agregação de valor a carne.

 Certificação e controle da origem do gado.
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